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    Sobre Esta Obra

    Agostinho de Hipona, conhecido como Santo Agostinho, foi uma das figuras intelectuais mais determinantes da Antiguidade Tardia e um dos pilares da teologia cristã ocidental. Nascido em 354 d.C. em Tagaste, na atual Argélia, e falecido em 430 como bispo de Hipona, sua trajetória pessoal, narrada nas "Confissões", e sua vasta obra literária moldaram profundamente o pensamento filosófico, a doutrina eclesiástica e a espiritualidade dos séculos seguintes. Sua produção, que vai da filosofia à exegese bíblica e à polêmica teológica, constitui um legado inestimável para compreender a transição do mundo antigo para a era medieval.

    Este volume, que corresponde ao tomo 12 do Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum (CSEL), reúne um conjunto diversificado de textos agostinianos. Ele apresenta o "Speculum" (ou "Espelho"), uma antologia de preceitos morais extraídos das Escrituras, e o "Liber de divinis scripturis" ("Livro sobre as Divinas Escrituras"), um manual de hermenêutica bíblica. Além dessas obras diretamente ligadas à interpretação da Bíblia, o volume inclui textos de outros autores, como a "Chronica", a "Vita Sancti Martini" de Sulpício Severo, uma coleção de "Epistulae" (cartas), os "Dialogi" de Gregório Magno e um apêndice epistolar. Esta compilação oferece, portanto, um panorama valioso não apenas do pensamento de Agostinho sobre as Escrituras, mas também do contexto literário e eclesiástico de sua época.

    A importância histórica e teológica destes escritos é multifacetada. O "Speculum" e o "Liber de divinis scripturis" revelam o método prático e pastoral de Agostinho para tornar acessível o conteúdo ético da Bíblia, refletindo sua preocupação central em formar a consciência dos fiéis e dos clérigos. As outras obras do volume, embora não sejam de sua autoria, são testemunhos contemporâneos que ajudam a situar Agostinho no seu tempo: a crônica histórica, a hagiografia de São Martinho, as cartas e os diálogos espirituais ilustram as preocupações, os debates e a espiritualidade do mundo cristão dos séculos IV e V. Juntos, estes textos são fontes primárias essenciais para o estudo da patrística, da história da Igreja e do desenvolvimento do pensamento ocidental.

    A presente tradução tem como base a edição crítica de referência preparada por Franciscus Weihrich para o Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum em 1887. O CSEL, projeto filológico monumental iniciado no século XIX, estabeleceu padrões rigorosos para a publicação dos textos latinos cristãos, confrontando manuscritos e oferecendo um aparato crítico confiável. Utilizar esta edição como fundamento garante que a tradução para o português brasileiro parte do texto latino mais fiel e academicamente consolidado disponível, permitindo ao leitor contemporâneo acessar estes escritos com a precisão e o rigor que merecem.

  unknown

S. AURÉLIO AGOSTINHO, BISPO DE HIPONA, LIVRO QUE SE CHAMA ESPELHO. Quem ignora que, nas Escrituras Sagradas, isto é, nas legais, proféticas, evangélicas e apostólicas, dotadas de autoridade canônica, algumas coisas estão postas de tal modo que apenas devem ser conhecidas e cridas, como é que no princípio criou Deus o céu e a terra e que no princípio era o Verbo, e quaisquer fatos divinos ou humanos que são narrados apenas para serem conhecidos; outras, porém, estão ordenadas de tal modo que devem ser observadas e feitas, ou proibidas, para que não se façam, como é: Honra a teu pai e a tua mãe; e: Não adulterarás? Destas, porém, que estão escritas mandando e vedando, umas são sacramentos velados em mistérios, os quais foram mandados fazer àquele povo do Antigo Testamento e não são feitos agora pelo povo cristão, mas apenas são requeridos para serem entendidos e tratados, como é o sábado para o descanso visível, como os ázimos no pão sem fermento, a Páscoa na imolação dos cordeiros, como todos os gêneros de sacrifícios e de comidas a evitar, e as neomênias e solenidades anuais, que os judeus observam até agora, e aquelas justificações, que não pertencem propriamente às obras da justiça, mas se entendem significar algo. Pois qual cristão é obrigado no sétimo ano a restituir à liberdade o escravo e, se este não quiser partir, furar-lhe a orelha com uma sovela na ombreira, e outras coisas semelhantes? Outras, porém, ainda agora devem ser feitas, se foram mandadas fazer, e não devem ser feitas, se foram proibidas, tais como aquelas que disse: Honra a teu pai e a tua mãe; e: Não adulterarás. Acerca destas, pois, que estão assim postas nas letras sagradas, ou mandando, ou vedando, ou permitindo, que também agora, isto é, no tempo do Novo Testamento, pertencem ao exercício da vida piedosa e aos costumes, este trabalho, que tomei em mãos, me pus a compor.

1 mechabenf PR 3 mifrenif M1R mulTa (a em o mut. al. m. Tempore uaenf S 4 illi] s. lin. add. al. m. S neque] ιτēq, S 5 nunc] non* (o ex u ab al. m.) S 7 azima MPCR, azjmu (corr. m. al.) S 8 & pafcha S TOTa (a em ras.; em. marg. t TOT al. m.) S 9 facnficiorO faciendorQ S 10 folemniTaTef S feruant R 12 pτιne*nτ C 14 feraum fuū S 15 ille] om. R aura S, auncula a 16 ei'modi S 19 mechabenf PR 20 liTenf S 21 uιτando M1P vel ante sinendo om. S 22 UT aia uaenf ac nom S 23 om. exercendam morcsque pertineant, add. ospemneanr al. m. S 24 manu P agreffuf M1, mgreffuf P1 sum, para que, quanto Deus me ajuda, eu reúna todos esses tais dos livros canônicos e, para que possam ser facilmente examinados, os congregue em um só como que num espelho. Pois convinha que fossem assim postos por nossos autores, do modo como estão postos, para que os preceitos se misturassem com as narrativas ou discussões, os próprios com os figurados e os figurados com os próprios, enquanto se preserva a ordem dos acontecimentos ou se responde aos adversários ou se instruem os que devem ser ensinados ou, pela descoberta de coisas ocultas, de certa forma se renovam aqueles que desdenham do que é pronto e aberto. Nós, porém, nesta obra nem introduzimos ou edificamos na fé o infiel, nem exercitamos com certas dificuldades salubres o engenho e a intenção dos aprendizes, mas aquele que, já crendo, quiser obedecer a Deus, para que aqui se examine, advertimos, e quanto tenha progredido nos bons costumes e obras e quanto lhe falte, atente. Pois assim pode tanto pelas coisas que tem dar graças, como pelas que não tem, para que as tenha, agir suficientemente e, por causa daquelas a serem guardadas, por causa destas a serem alcançadas, aplicar o cuidado e as orações da piedade fiel. Em todos estes, porém, que me propus colocar para exame, quaisquer que pareçam ser contrários entre si, depois, propostas as questões, devem ser expostos e solucionados. Certamente, os suplícios dos maus feitos e os prêmios dos feitos retos, ainda que eu tenha julgado que alguns devam ser mencionados, contudo, quem não sabe que no Novo Testamento são dissimilares aos antigos? A partir da própria lei, pois, que foi dada 3 tyecolii C 5 quẽãmodũ C 6 propriis figorata] om. S 7 m flguratis cod. Vat. Eugippii, si figurata, figuratis conjeci Knöll 8 refpondererur MP1 9 oculTorum MC 10 hu CB, hif P, hi* 14, om. 8 prura M, prumpra P 14 inτen*τιοnẽq; M 16 *iãM 16 amonem' M1, ammonemur PMlC 17 openb, monb,q, S pfipenr MPCS 18 adτendιτ Sl 19 de ea quq S 20 abeax M* feruanda. (m em ras.) M, feruandam P 21 ppY hqc adipifcenda S, om MPCRa fidei B 22 adhibear R 28 uaenf MiPS por Moisés, das divinas prescrições, tais quais prometemos que iríamos mencionar, empreenderemos o exórdio.

ORDEM DOS CAPÍTULOS SOBRE AS DIVINAS ESCRITURAS N. CXLIIII.

I. Sobre o único Deus.

II. Sobre a distinção das pessoas do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

III. Sobre o Espírito Santo.

IIII. Sobre o amor do Senhor.

V. Sobre a conversão e o desprezo do século.

VI. Sobre o temor do Senhor.

VII. Sobre o bem da paz e da caridade.

VIII. Que o Senhor está em toda parte.

VIIII. Que o Senhor conhece os segredos do coração.

X. Que se deve julgar com justiça.

XI. Que se deve fazer o bem ao pobre e não tomar penhor.

COMEÇA A ORDEM DOS CAPÍTULOS SOBRE AS DIVINAS ESCRITURAS.

XII. Que se deve fazer o bem à viúva, ao órfão e ao estrangeiro.

XIII. Que não se deve reter o salário do trabalhador.

XIIII. Que não se deve fazer mal ao enfermo.

XV. Que não se deve andar em dolo ou hipocrisia.

XVI. Que não se deve pagar o mal com o mal.

XVII. Que se deve perdoar ao irmão o que ele tiver faltado contra o irmão.

XVIII. Sobre se precaver contra a sedução dos maus.

XVIIII. Sobre honrar os sacerdotes ou ministros.

XX. Sobre honrar os pais.

XXI. Sobre o filho soberbo.

XXII. Que de nada aproveitam os tesouros para os ímpios.

XXIII. Sobre a penitência.

XXIIII. Sobre as esmolas.

XXV. Que se deve orar sempre.

XXVI. Sobre a ira de Deus e o juízo futuro.

XXVII. Sobre a ressurreição.

XXVIII. Sobre as tribulações e a prova dos justos.

XXVIIII. Que o Senhor não permanece naqueles que se desviaram de seus preceitos.

XXX. Que não se deve vencer o servo de Deus com a detração dos maus.

XXXI. Que não se deve difamar.

XXXII. Sobre a correção.

XXXIII. Sobre os prevaricadores.

XXXIIII. Sobre a soberba.

XXXV. Sobre a mansidão.

XXXVI. Sobre a paciência.

XXXVII. Sobre a humildade.

XXXVIII. Sobre o sábio.

XXXVIIII. Sobre a conversação dos jovens.

XL. Que não se deve jurar falsamente.

XLI. Que não se deve jurar.

XLII. Que não se deve levantar falso testemunho.

XLIII.

Não se deve mentir. XLIIII. Sobre a proibição da idolatria. XLV. Não se deve fornicar. XLVI. Sobre a negligência dos sacerdotes. XLVII. Sobre a santificação dos sacerdotes. XLVIII. Sobre a santificação do povo. XLVIIII. Sobre evitar a contenda. L. Sobre evitar os pseudoprofetas e hereges ou as contendas da lei. LI. Sobre a continência da boca. LII. Deve-se fugir da embriaguez. LIII. A malícia da mulher deve ser evitada. LIIII. Que os trovões, as chuvas, os relâmpagos, as granizadas, as geadas, as neves, os ventos, os clarões e as nuvens são do Senhor. LV. Não se deve fazer adivinhações nem sortilégios. LVI. Sobre a criação do mundo e que todas as coisas foram feitas por Deus do nada. LVII. Que as trevas foram criadas por Deus. LVIII. Sobre o homicídio casual. LIX. Que os dízimos e as primícias dos frutos ou de todas as coisas devem ser dados à igreja por preceito da lei. LX. As crianças devem ser corrigidas diligentemente. LXI. Deve-se aderir à conversação e ao trato dos santos. LXII. Não se devem receber usuras. LXIII. Que o negociante não pode prescindir da mentira. LXIV. Não se devem ter pesos duplos. LXV. Os votos a Deus devem ser cumpridos imediatamente. LXVI. Não se deve rir muito. LXVII. Não se deve aceitar o testemunho de uma só testemunha. LXVIII. Não se devem vestir roupas de homem pela mulher, nem de mulher pelo homem. LXIX. Não se deve imputar o pecado dos pais aos filhos, nem o dos filhos aos pais. LXX. Os filhos devem ser criados pelos pais no temor do Senhor e não provocados à ira. LXXI. Deve-se semear antes a justiça e depois colher os seus frutos. LXXII. No morto, devem ser prolongadas as lágrimas. LXXIII. Ninguém é sem pecado. LXXIV. Não se deve furtar. LXXV. Não se deve gloriar na sabedoria do mundo. LXXVI. Não se devem ambicionar honras. LXXVII. Que quem despreza o homem de Deus despreza o Senhor. LXXVIII.

Sobre a obediência. LXXIX. O pusilânime não deve ser escandalizado. LXXX. Sobre o louvor das virgens. LXXXI. Sobre a concórdia conjugal e o hábito das mulheres. LXXXII. Sobre a santidade e a obra das viúvas. LXXXIII. Pelo exemplo apostólico, deve-se trabalhar com as mãos. LXXXIV. Não convém perscrutar coisas mais altas. LXXXV. Sobre o jejum. LXXXVI. O homem deve trabalhar sem preguiça, pelo exemplo da formiga ou da abelha. LXXXVII. Os mandamentos de Deus devem ser pregados sem temor aos homens. LXXXVIII. Sobre o insensato. LXXXIX. A ira deve ser deposta. XC. Que o homem, feito por Deus, seja chamado deste gênero ou natureza, cuja obra tenha imitado. XCI. Deve-se responder sabiamente a palavra ao que pergunta. XCII. Sobre o servo fiel e a admoestação dos senhores. XCIII. Sobre a admoestação dos servos. XCIV. Deve-se obedecer aos reis e potestades do século naquilo que é justo. XCV. A luz do nosso caminho, no temor do Senhor, é a lei de Deus. XCVI. Sobre a morte dos justos. XCVII. Sobre a morte dos iníquos. XCVIII. Sobre a avareza. XCIX. Sobre o sacrifício espiritual. C. Que cada um seja julgado por sua obra. CI. Que o Senhor, em seu arbítrio, deixou o homem, e não quer que ninguém pereça. CII. Sobre o perdão da falta. CIII. Que no batismo todos os pecados são perdoados e que se deve andar em novidade de vida. CIV. Sobre a substância de Deus. CV. Devem ser tomadas as armas espirituais contra as maldades espirituais. CVI. Primeiro deve-se fazer, e assim ensinar. CVII. Não se deve ter esperança no homem. CVIII. Os que choram devem ser consolados, ou os enfermos visitados. CIX. Não se deve dizer mal do bem, nem bem do mal. CX. Deve-se abster das delícias. CXI. Devem ser arrancados os que estão postos em tribulações. CXII. Que a vinha é chamada de homem, povos ou nações. CXIII. Que os homens santos são chamados à semelhança das nuvens. CXIV. Que os homens trazem a imagem das árvores. CXV. Não se deve murmurar. CXVI. Os homens são chamados à semelhança das estrelas. CXVII. Os homens maus são chamados cães. CXVIII. Que a casa ou templo é dito o próprio homem.

CXIX. Que o homem deve estar cingido com lombos espirituais. CXX. Os homens são chamados montes ou campos. CXXI. Que os espíritos imundos e os vícios sejam chamados montes, colinas, bestas, aves, pedras, nações, espinhos. CXXII. Que nem todo santo seja igual a Deus. CXXIII. Que sejamos protegidos pela guarda dos anjos. CXXIV. O homem ser chamado parede. CXXV. Os santos homens serem saciados com comida ou bebida espiritual. CXXVI. A água e o fogo serem chamados povos ou vícios. CXXVII. Que aquele chamado à fé não deve retroceder. CXXVIII. Que o diabo foi feito anjo por Deus e depois, por transgressão, foi mudado. CXXIX. Da semelhança da carne. CXXX. Que os povos são ditos águas. CXXXI. Dos mananciais do Senhor. CXXXII. Que há águas sobre o céu. CXXXIII. Da embriaguez e do cálice das iras. CXXXIV. Que o Senhor Deus tem este nome. CXXXV. O homem de Deus ser chamado terra das delícias. CXXXVI. Das raposas. CXXXVII. Da hospitalidade. CXXXVIII. Os homens serem chamados messe ou frutos. CXXXIX. A esposa não deve ser deixada, exceto por causa de adultério. CXL. Do tabernáculo. CXLI. Dos pés a serem lavados. CXLII. Todas as coisas devem ser feitas para a glória ou em nome de Deus. CXLIII. Da santa vida de Samuel e do apóstolo Paulo. CXLIV. Que o Senhor é a fonte da vida.
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